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Rita Conselheiro José Lueinno'de Castro-, n.o 24, 

• • •• •••• _•• .• isso coltlzecèr das coizdições . anarchia social para que todos Deem 'utn ' assaio gol t reta do 
da legalidade do acto ou' di- somos itftpellidos, até ao mio- .Bispo de Hymeria, ahi, á sisa por-

loura r escri to Ira colisti- rílento de:.. uma radical re- ta, olhem pari a ratitada no guie 
O S. T. de Justiça, em ses- +• •; tal do meu présadó ami••o .José 

saio plena de 16 do corrente, tuiç•to para poaeJ ser coltside- forma. Lopes •'arellã, ve¡am que bel!éza 
rodo colho lei. lido censura, _ t_o d_  a uella cia •ir , re•olrctt, por unanimidade, q p. ra e de fruto; per-

1  allintila Item IItod fica os guntem ao José Lopés, como eu 
e os decretos dictatoriaes ' o"• •'ao on, c co aoco , .00 o no t 

g actos do poder execrttivo, e (•° ••• • • •-•¢• • S° lhe pérgitntiei; o trat:tmr ntó 
d•vet73 ser acatados pelo po- ap.Mas se !Mota a applicar ¡ t que lhe fez, e el!e lhes (lira,, co-
der judicial. aos litigantes que lhes impts- Mano , ".JL , t• mo a mim me responda,:—enxo-
Sua alma, sua palma; as- a fro, e leais ,rada! 

•Jtaranz a legali•iode, se real- ítilEllICO E as tuas vinhas em Arenzéi-sim o querem, assim o te- , 
nham. liteltte o acto ou diplolna ltáo Largo da Epreja to? perguntei eu. ao ,José L pes: 

fÚl' ebal. Não tem rada; respondeu-me. Não discutimos os homens, , •taTee➢dos 
Celtsitrar, aizizulrar e cor- O:a dï nriz lcí os sabios da es-

nem as determinantes e—tr a- , 
1m,11' OS actos cÌ0 podei' exe- ;nem º¿ó ã py• •, •• J• o- u  o VÚ •7i227'CL, Ir1[e SelrredoS suo estes ria 

jurídicas o,,i extra-sociaes que > , iLat:c: a; é para 'se repelir. 
atai o é attribuição que o ar-    E, notem que, eu conheço mui-

os moveram' • ti -0 1• ' citado cot fere a ou-`'ão foram ainda publica- b Á /• tis exeniplar•es assim, que sã:) ou-
tro podei' cuja csphera o po- C artas, U •:lilel• tras tantas lìçvés, em que a go;,te dos os COn7 OS reS- 
der invade. ttidic al não de. inaiz- ---------- Ie.,a uma cega, s c •_ c, se morrer a tcr-

pe-ctivos considcr il7dOS Cn7 c 7alhiio, a c uèrer dizer qualquer 1 Valle de Tamel, rc. de julho lia srra applicaltct'o a 1 q q 
que bascaram a sua decisão, corsa, que não s3jam h`-potheses 

lei e ?rada mais; respeita a di- L hoje o dia de Santa lIari-1las por certo os seus vagas, a 1r,'slndar a tolices: una uu •Iarii,a Santinha broca-
' ' 1'1Stt0 de •?oclrel'eS, •?01'gtle Se ' ' \ã,u é inznezÍc! Diz a nossa, gen-

rrínclpaeS argtlrri_ntos são ronco, - que teu? culto publico; e 
nao introntefte lias 57ttl- biti- _c te do campo; e a rï,ính l. previsão deis, em torno dos u uaes pro- anticlu:..srmo em toda a peuinsu a, 

1 1 ahi está clara como o sòc em céu çoes estrailhas e com tsso não c tanto que o seu. corte se ven---
Ct1C21r O tÏrmara Sela Op iuiã0• perturba a ltai•iitollia dos di- ira, cum a maxima e corpo -entra_ s`n nuvens. 

L••m tirado da opinião sus- A'esta semana houve roétu•a 
C  u 1/eJ'SOS pOZ•oI-es. e alues, 1ião nhada devoção, em a igreja, que d' vinho ara constituo P que se 

tentae•a por al•t.ns dos mais ?, t lhe é consagrada, no lugar das P ) q 
dan o cimiprímento a a, oS está pagando a 5:000 reis por notaveis parlamentares e l[- - e Aguas Santas» a duas legoas de .  
'lie gaeS concorre zl'a que a quem o quer. ;,Já assa uih ponto b.:raes do nosso paiz, no sen- p` g Orens.e, H, si)anha. t P  
IZaja, Na,COlttc'i1w2'o-sé Cada ttttY archidi•reso de Bramia h ; acima da co;lta redonda; pa,•ien-

tido de que os decretos da a ria! Rei eitaram-me, ha tem os o 
ditadura só podem ser til_ lios lilitites di sua esphlt P.,T le- bastantes parocliiüs, que tem por reço db 15 000 r:is, mas ngori 

1 ) mal. •droeira a Sar.t•t -N1arirha. P P•• c7'1dos pelo poder legislativo `'  ti. , levam-n o a 25: é ali, t, preta! ZD t F is-ta. das anti- is parc,c.,ias de 
e toem Validada e força de este 1'all , a freou zi1 cl'a!heira, i \ a0 Poderá subir 'muito mais 

111 em•uanto lhes não fór ne- Os Venerandos juizes do tamber>ï a tem por 1),d;-oeira, sua; 
ror causa da mixordia. Vão com 

d (em te,c',as as fre Yuezi:s oiti aia r o que Ihès algo. (linda ha rim vi 
gado o bitl. S. T. e _ Iustiça.-., aps. tb.dc • q ttlual,õ; não se ,l!i_-iam. 
n C t C julho d' i io - d'i cr 1 d' C'rt Santa 'à6rinha. é Padrueira,o povo atro e que a a ott- t i a •- , 

1 t guarúaa o dias da bole. Como tive de ir oiti em o clomin I•eceb. urus a visita d esto noto 
stit •i0nal perii2itte que os; to; não o et?t•nueram asstm. O nosso hovd costuma dizer: (fie aa5 ;1.10, fui tombem até zí cor- diario portuense, org•10 _Ia politi-

`0.'c,rt 05 t n7 casos ` Ft-Speltem05 a Slia hp1171ã0• mela Sant,c .11aiinlla ( ca alo ri s"o ltospttsl, que f ti Co:t- ca franquista no norte do paiz. 
corriaasim 1; i3ar:;alL)s e 13 lrc lei- lãrt•ade:•e;rios e desejamos-lhe e para sal••ação publica as- i Lis sem d--l--,.ar d• a res- •'ê :1 tua vinha. - a 

p. lva ali as til lona 1 vida. n eus, e n ,azo ass •< •"irar , •od-:.mos anal•'sar cri- E rnaís ainda: 1 X •itrn;i413 as Í,11[7tìtìi).:S d0 •O•er l ̀' • I- _ r • l t r, ,letras ?, uras da tardo do dom;n *o. ticar e rebita,• a sua dourei- «A Santa l.arinha a 1.•lslatl \'O C q11. •0 1 odor Ill- Y A cérea está hem ct•id tila c; 
Dá ema re,tyirill cT•? ºj':75 - de ;De-

Qícla nii0 )ódt' CenSarar, 1112- • 'Ia, Cnli tla17t0 não surgir ou- ... , • 1 I n Y C muito alinhada; nem c•oahe,!elr l C): a, tea,m nto, a réouinhw pa q que.u.•8 díTIdas 
nuliar ou corrigir os actos" iro uf'Jisé quc`o pro,2iba• ;e.o estar em x?•.2staçao. aquülo, c•o-no eu, .julga-so trtn3-

5ob o •or.to'd t isto uri- ['a nbem o ovo lhe ch ema—a portado a uma região muro d,flb «Bibliotheca, Popular 
do podLI' C1eCl1t1v0• ( l S ,• r p reate do que era aquiIlu, ha 4) de Logislação» 1 

Ct C0 a pai- d0 n >O dtt'CltO <zn.z)thn riu er.n•rezt'á• • • • , com séde 
Ora i1C113 um nem OUtI'O • antros. 

d esCeS al' 1It773ntOS Ca •itaes constltL'C1o 11E1l, temos p01 — 1-1,1 Vs Santlnivts d^ cctrrcir%c s•,o— V'u:u3 hora de mais varar diI• na rol,-,. de S. iMamede, 111, 
f Santo ' nton:o. S. I . nte Sant;t 

e SCtìS derivados, a lie S:.' mores os argumentos dos u—, ilQs I.Ç1, 0 que ora a c ér a dollos- a0 L. d0 •. fllelltS, Lisboa, q q •I Ir:nh;, 5ant'Iag e Nossa Se- g 
amarram os que querem aca- atacam as dictaauras, entre; nhora d'Abba lia. l,itat h't 4 t e ira ãO ann)s, e o, acaba de, editar um folheto, 

tadura são irrefuta- os quacs- figuram o5 srs. dr. j Se o dia elt, S int.) Antinio ca- passei,) á c3r.'a em o d a ala aber- .cont amrido os decretos dlcta-
tai' a di1 ( 4 tora cio hos ) it_il. C 
reis ou de convencimat7to , Teitaira d'-?breu e dr. :I tr- ?til a gaiata-fora, as testa dos 1 toriaes de 2J de maio do 

t, Santos r•f rid ,s são tambom á 5.` Pass='i algumas horas no rnaís ; corrente anno , sobre G tln• de Carvactl0 aCtuaes nem[ 
$etiilro. ' fc :-a, etL- - í: Dor esta celnC::•Pr`i-' 1)011fl e int .?Cl'.iJ21ntC t:al'a'O; até •', f •— 

' nastro da ustica e da fazen- brite <a de pequenas dividas COntt'a as Opt.ltócs Citadas , ) cia:, qw? o p.,vo diz s.r a Santa, u IZzi de _ 'Adeus com toda, a auzl Ç 1 
de alguns parlamentares e li- da; como o frisou nas soas \farinha aut 1 S:1nta cia carreir<c, a quem devo a honra da mi- in7 `Ost•o de rendimento, of--
neraes ha a contrapor a de n3emoravei s.,nten•as o re- í •, faz: n ta :il.res esta:: ão. Boa alma, e j f:cii inferiores do ele ,t: nl•t s vres te. inl'er rei-

i• r • •r , i'- l i) m. , nit t , : c.r tos milhos. ria i): ,,n ari. ,ter. Q.iem o h,r,Ia, não to e pel?••)•.> a não menos illustres estadis_ soluto c t,•te•, c ••- r ser. dr.. P ,t. a liimnos e u c.)m•)ra. •• • - ue assim satisf,ito u ' 
Abel dc Mattos• c ipaim n;e aos das # r: a3, Iue. são i , 1 profe-ssores n0 estrarigeu,o. 

tas e homens publicos como ,al•,s. 1„ certo, que os milha- compromisso. f b a 
eram José da Silva Carvalho Pelo ,aspecto social e poli-1 , q —\o )roximo domino hz, na K a unira edi-,t-to an-raes asas terras 1'a ue'l:t sature l 
S.i da Uandeira, Rodrigo da 1 tico, ningu. m pode deixar-dc t za não a, tas t:t, sêc a. por ele_ fre neii« do Cutito testa so emite. not77da, e o seu preé;o é de 

reconhecer que o S. T. de ti ato, e titilo iro uette.iures:cio- ao SS. Sacra,me,to. Vae ofìieiar, , 120 reis. 
Fonseca, Joaquim Antonio q q ( dNs m tenitan lu- e'a tristeira vez Os exemplares 

R Justiça perdeu o n2•lhor rno- cante esta, sem cn i tiveram tini d r , P 1 •? res S81'i10 dia tilar etc. }  •• 1 
D̀ senvolvim'nto milito lLoï geU0 e II aq,teLa tl`•ib 1eLla aS fltitCÇÚeS 

melito historico de pôr termo, a' • pronlptzment'• remettidos 
para rebater o outro ar- P , muno agrada.'el, pai' c'11iat,'s, u no. o pai ocho do Cou-

ytlmento basta citar aqui dois dc t': "Lia dieta duras de Sut20t'-' 11 F:nha não soffr•eu mais ostra I to P.• _? lano:? JOs` Rod;•igues ale Zt quem os i'ecjUl ltaP, 8 OS 

períodos de urda Sabia ten- no, de an7blçilo, de .ap t'lcho, gos durante a semana; aquella • ,Miranda, d-1 do Roriz, pedidos devei-ao Sempre vil' 
cão do nota4 el c rabio juiz de embuste e de cá-que-rá- chuva, logo sobre a festa (lu São que tece carta d'ew o ninei, lação it,0,9111pan17 tdOS da t'especti-

' cuia data de 6 de julho. 
do S. T. de kustl•a, que a cá, como essa que par^ ali] Joã), foi o diabo, que lhe appa-' I va importância, em estam-

 edecretos mal f_,itos, 'e 'e1í' E tão nobre e ta"1) patriotico o pilhas. 
doença retem em casa e não I.• Os agronomos, que se entregam exforço cios moradores do Couto 
co:)correu aos julgatn atos de sen' alcaTlCe C Se172 "olor ai- ao estudo sobre viticultura, t em, para rehaverem a sua antonOrnia, 

tb do corrente, um nt sr. conselho?- 
ro JOagnint Bernardo Soares. Todos os partidos n. 

gum• este anno, deante de si, a tal i coo acertad 1 foi a escolha do seu :••attai;âestac.-Ila,> vela zs•D ic a-
taroc on•,r- I co-1,plieaç•to de pher_omenos, que novo 1 lio• na )la]l'oh1b)i4'Eiza 

c17i. os se Com1 ,t omettiam a , lhes d Icem meter cer attençiiu. Na terça feira passad•1 tiveram Essa douta tenção, foi Ia- O presidente da colnmissão da 
i lia viala sem nenhum trata- principio os trabalhos tia repara ro estada homenagem , em Lis-

trada quando o mesmo ma- não m_iis fazer dictadura. Os p .1 ,• 
q mento e. uprico, que estão perfei- Ç=to da casa d-l. resi lencia paro - boi, ao ser. dr. bernardine, ílfa-

bistrado pertencia á Relação dictadores acabavam. Prili- tas verclés c avi :halos; oraras ' chiai tio c ia caminho de desabar! I c•h•l(lo foi intimado pela policia. 
d0 Portos em i 2 de nOve177- Ciplaria uma nota era de tratadas se urdo as indi'açies da L o primeiro boaeficio, de que a administrativa a não realisar essa 
iro de tSg7; e os períodos a COnSt1 1Ontllism0 paro. sriencia; un lastimoso estadu,des- freguezia goste com a nomeação manifestação. 

•n Acabai ti de vez tantos avinhadas e rachiticas! de um paro.-lio )roprto• O orgão ofineioso do governo diz 
transcrever são os s• uintes: _ j 

  abusos. Punha-se um tréiFéiO Ora digam lá os--=sabios da'es —Da hoje a S dias chegam a que « essa manifesta,- o foi prohíbi-
'   criptura, que segredos s,-to estes Roriz doas religios,,s da casa de da porque est4o proht lidas todas 
0 poder judicial, tendo de nessa louca e desenfreada da nattllra! Jlontariol, em Braga, qu3 veerm as manifestaçóes nas ruas, sajatn 

arplZCat' a lei, COJJtO Iite pJ'eS- marcha d0 ±b>OlcltiS 770. O)s meus amigos querem vêr a a.lì fazer lima mil -sho como prega- contra ou a favor de aliem quer 

Cl'el,v o arti,1,10 i19.' e de tara Mas assim s0 se ateou a prova, do qu,: lhes digo? 4raçfio ?tara ? do tri- que seja». 
c 

duoo rao SS. Coração ale Jeshz;, cu-
ja festa prineip"al será em o do-
min o'4 de agasto. 

Para a semana falla"i do pro 
grarrima cia festa, que promette 
ser imponente. 

--A escola oflicial de Roriz deu 
ète anno, para o exame de o 1.' 
gí'au de instrucé<ro primaria, qua-
tro alumnos, que ficaram appro. 
vades. 

'1'ambem, ria q.1 feira, passada, 
fez o mesmo exame o filho de o 
d,re'itor da ta=pei raphia do ,«Com-
rYlerelo de Bar,:ellos» ficando ap-
provado com distincção; pelo que 
levo aqui, ao pae e ao filho, o meu 
mais sincero parabem. 

Esta já passa cias marcas; fi-
quemos por -aqui. 
Até á semana. 

a Paneracio. 

p O'O •aá n • eP• •. .--â oc; •°ume I -áo• o n pSG 

du ' oiti du Ju coo" Jú cJ 

$Gil-STï, l[O LOrES DOS SANTOS 
SOLICITADOR 

(Successor de seu Pae Joâo Lopes 
dos Santos) 
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FÉndil--strlas 

A industria em Barcellos, esEacip-
naria desde tanto tempo, vendo-se 
apenas, por umas botas mais apilara-
ria. e por um casaco mais cintado; 
que os artifices d'es`tas especia,idades 
conheciam mais ou menos fe dernier 
-•ri.de la mede no dizer flatii':er;t, 
dos catalo'-os elas casas onde tudo. é 
elegante e de côres fiches, vae muto 
vagarosamente • esteralendo seus-bra-
cos apresentando productos novos, 
aqui fabris. dos, de graíidade egual 
aos importados e mui to mais baratos. 
A riqueza e ,ëm porta ncia d-tsma po-
oaçãu está principalmente no seu de-

senvolvimento industriw!, e aqui, n'es-
ta formosa á1lla, muito pouco se tem 
,corado d'isso. 

Parece querer entrarágora -crD uma 
nova epocha, -e oxalá eïla seja toda 
de felicidade para as industrias por-
que tambem o será para ò operarto. 

lia Fabrica Zé serração de m.ad; i-
ras, junto á estação do caminho de 
terro foram construidos dois grandes 
fornos `de cal, obtida .pela calcinacão 
de calcareo da Figueira da Foz,o r Ic-
lhor que se conhe.:c em Portugal, e 
que o Sr. D. José Domenech, director 
da Fabrica, espera..poder véider c<da 
tio Icilgr..por, çoo ou •.zo reis, quando 
agorry comprada em Fão, custa, no 
mesino .pezo, -zoo reis. 

f• .presenta isto uma grande econo-
rnia para quem precisar'de fazer o 
emprego da cal, intendendo á enorme 
reduccao de preço, e o lucro .para a 
Fabrica é certo, porque a alma do ne-
gocio não é só o segredo, é especial-
mente o saber expl'or..r ás indtstrias, 
apresentando productos tão bons ou 
melhores que os corhecWos e muito 
mais baratos. 

Outra iitdìisú-ia que támbem vae 
desenvolver-se muito é a serração de 
macieira e mosgem dè cereaes. 
O Sr. Manoel Gomes Dias transfe-

riu para um terreno, que adquiriu na . 
Avenida li de fevereiro, o seu ma-
chinismo que existia na fabrica de ser-
ralhería em Barcellinhos, e com esta 
vae montar moinhos para moer ce-
reaes e serras para serrar madeiras, 
tendo lá fechado contracto com a 
«Aurificíau, do Porto, para a labora-
ção constante de 3 serras. 

Continua a ser grande o enthusias-!•é89a 
mo -pela eactrrsão que, no dia L1 cio 
•proxinto mez, se rea asa á encanado-
ra praia da-Povoa de Varzitrt. dos -alua nos approvados t,to xa-

Por noticias que atemos, e que re. tina de primeiro grau ití5trtic-
putautos seguras, sabemos qúé o povo Cão primáfiia, realisados nitima-
d'aquèlla fidalga terra, nbmeadamelite mete nesta villa, soba prrsidún-
o Club faval, prepara urna rPcepgão 

ria (Ic sr. Julio Ces•'=r de Lima., 

digh> sub inspector pr mario. 

A. lista vae conforme a nota 

que solicitarnos, indicando a esco-

la e respectivos pruftssbres: 

Escola de Are e'S de Villas ; pr •üzss2^r 
'Domingos A. Marinho) 

Antonio Lopes da Silva \lattos,suf-
fici€:nte; Fernando José Barbosa,idem. 

Esc. de Ballzrgâes (prof. Ferrzrtudo 
•Pereira Grilio) 

Julião RiOd;igues 11acnado, súín-
cienre. 

Esc. ate Bastuço (prof Joaquim Fer-
nartdes Torres) 

João Ferreira Couto, bom. 

Esc. de Campo ( p̀rof. 'Eduardo C4v-
gusto de Aievedo) 

Manoel da `Silva Outeiro, bons; 
noel da Costa, idem. 

sc. da Carr-t-rafprof.,•:Ja, gzrirrz de 
c`líiranaa Lopes) 

Joaquim de Faria Ferreira, bom. 

Esc. 2e Fragoso (prof. José eflrztonio 
d' O. z vei a) 

Meichisederh de Sá V`eiva, bom; 
?Manoel da Costa Ferreira, oprimo. 

Esc. Cie°<macieira pprof. Jose Joag2fiïiz 
Ferreira) 

L_•iz de Gonzaga Cindido Ferreira, 
'suthciente. 

Esc.' de Mmilnente <,pro•. Fra?reisco -F. 
do V,'111e Junior) 

-•Tanoel Gonç.:lves Duarte, suf. 

t' 
Em seguida publicamos a liEta 

brilhatitissima aos excursionistas, que 
alli 2rào em cumprimento de um de-
ver,'retribuir a visita que a Povoa tios 
J'ez em 5.de maio e que taós jamais es-
queeeremos. , 

A. voikade que a todos anima, da , 
irmos estreitar os lagos de amisade 
que nos unem á Povoa, faz nos Iparé-
cer que os poucos ?.ias que nos sepa 
ram da iio3sa viagem são outros tari-
tos amos a separar-nos de tinia niaui-
festagàu imponente que preparamos aos 
nossos amigos d'aquella importante 
l terra,'gne tn.ntas provas d`e estima e 
'`de consideragão nos toem dado. 

Nós eo: hecemos bem cie perto o èa-
racter e a nobreza dos povoenses, pa-

i•ra podermos garantir que èlles hão-cie 
;receber enthusiastidsmente a nossh vi-
Sita. 
E a esta manifestag•ão sincPrissim,?_ 

i'do nosso affecto pela Povoa e ao eum-
prim el ënto o dever que se uo3 itapu-
nha, de irmos rerr buir e agradecer 
uma -4•isita que muito €rbs penhorou o 
alegrou, adhere èn#husíastieamente o 
i elemento cornmercial e indu-trial (I 
nossa'terra atro, a instancias da flu-
i ressente Associação Coutmèrcial, se 
compromettea a vão abrir os estabele-
! eiineutos tio dia, 11 de agosto,=dia em 
que nós iremos todos à ;Povoa de Var-
•tml 

Este nio,'o de proceder dós dignos 
routmerciantes e r3_iustr.iaes da nossa 
terra,—se bern qu • n-ó fazem mais d 
que corresponderem de- mudo egual á 
ga.lhatflia dos seus êóllegás da Póvoa, 
que de •, gual modo proèederain para 
solemnisarelu a visita do povo a'a-
quel%a iluda praia a Ba ez(lu , -Cries= 
i tra evidentemente $ dcs•cjo que ellas 
téem de se associarem á festa de 11 de 
agosto,  que lia-de ser brilhante, e as-
segura de um modo eloquente ó3 seus 
l sentimentos de patriotismo. 

Está-, pois, assente:—que a camnzer-
cio de . areeí,os e de Barcellznhos não 
abrirá no dia ri de agosto pro.xinio, 
associando-se assim á br:lhatite éxeur: 
são que d'esta villa se ef (,,ètua à Pa-
voa de Varzim. 

Honra, pois, aos nosGos eommerèian= 
tes e iudustriaes, 'que por aquelie mo- 
do m, straram o quanto valo a sua 
adliesão á ideia da excursão! 

0 Sr. Dias vende farirhas, troei-as 
por grão, e meie para particulares. 

:StYi•Ae!s 

No ly ceu ele Guimarães', z exa-

mes de francez e svi,ncias natn-

raes, ficando plenamente appio-

vado, o snr. Anthero Barreto de 

Faria, filho do nosso przsado ami-
go e correligionario Sr. .José Al-

ves de Faria, digtlo vereador mu 

nicipal. 

—\o mesmo lyceu tombem fez 
exame de p,ortuguez, r, Cebe.tdo 

eual appravaçãu, o Sr- 113 guel 
.Martinho de Faria, filho do Sr. 

Marticho de Far.a, digno ali no- , 

xarife da Casa de Bragança, ri ts- 11 

te concelho. 

As nossas felicitaçóes a todos: 

•.•••dL9Qºf••iì 

de coirrt !: ibael:•ãe,s 

Termipa no d'a 31 cio corr, i?tti 

o praso do pa-ameno voluniariu 

das c•ontribuiçvcs do Estado-2 ° 

semestre de runr'ã dt✓ ctis,is e 3.° 

trimestró ela predial e iudustiiºl. 

Nant-a IZn lçijel 

Pão Que Nt.° Aliton10 
Ilealisou-se, na ultima 3.` feira, , 

a costumada distribuição do pão 

de Santo Antonio, na egreja dos 

Terceiros. 
Distribuiram-se 241 boroas, re-

saudo-so em antes uma missa a 
que assistiram os contemplados. 

Rendimento das caixas e dona-

tiv'os—2i . 3I0 reis., 

 -4-0-

Ir, or,filio ras 

Na Universidade de Coimbra 

concluiu a sua formatura em Di-

reito o Sr. dr. Ruy Manoel Paes 
de Villas Boas, filho do nosso il-

lustre patrício sr. dr. Manoel Paes i 

de Villas Boas, respeitavel dire-

ctor da Companhia Real dos Ca-

minhos de Ferro. 
—Tambem concluiu a sua for-

matura na mesma faculdade o sr. 

dr. Alberto Sepulveda, cavalheiro 
muito estimavel, de Braga, que 

aqui estivera ha pouco mais d'um 
mez de visita ao seu e nosso pre-

sada amigo sr. dr. Augusto Mo-

reira. 

Aos novos bacliareis e suas 
exm zs famílias, o nosso cafitão de 

parabens. 

i 

i 

Como noticiamos, estevej 

no domingo passado ; paten-

te ao publico o hospital, ast•- 

lo e cêrca adjunta; por vir-

tude da solemnidade da N" 1-

tendo lotar, de ma-

nhã, na respectiva eg reja ; a 

festa religiosa em honra de 

Santa Izabel. 

Todas as dependencias do 

vasto edificio se encontra-

vam na maior correcção e 

acceio. 

De tarde, das 5 ás 8 Horas, 
tocou na cêrca a banda dos 

voluntarios, sendo grande a 

concorrencia de familiar que 

ali passaram aquellas ho-

ra s: 

•4•a81ta•e Aleatandr;lflo 

Leitiizga 

Este nosso . distineto collabora-

dor e digno Pregador Regío, vá,e 

•imanhã a Vianna cio Castello pré- 

gar o sermão na grandee festivida-

de que Ali se realisa em honra 

da Virgem do Carmo, 

Esc de lfanoel Bm•ó-
sa de 

-Jo,é da Cosia, danciel Francisce 
de S , Domingos Gonçalvè, Gar:da. 
rão e Manoel da Costa, sutPtcientes. 

Escale Goáos(pro,, D.-<Varia Candidr 
de Garra!ho) 

Alherto Affunso Leite, optimo; An-
tónió Pereira ('arneiro; bom; José dá 
Silva Campos, sutficiente. 

Êsé. pRrticWar de ?{emellie (prós 
e4ntomo dos Santos B,,trr•os) 

Antonio José Simões, optirr cs; Av e'-
lilao da Gonceicão AZ - edo Miranda; 
bom'. 

Dia i t (&llegió r?os Sa, r4dós Cota-
ções - ções de Jesus e lãria),. 

`faria Fernando Ribeiro, sutiiciénte; 
Aida Mias Marques Folh:tdélla, bom; 
Lucinda dos Prazeres Faria Giesta, 
sufficiente; Maria Noeàì ia du Cunha 
V allongo; tilem. 

Esc. de Rorii (próf. .ltrão T-bsé d*'óli-
veira Leitão) 

Domingbs Gomes Pereira, Francis-
co Barbosa da Cruz Pias e José de 
Sousa \l tgaihãcs, stifficientes. . 

Esc. de S. Bento (prof José Ferndii-
des d'0hci-ïra Passos) 

Amadeu Abel Leres de Sousa; An-
tonio dos Santos Barbosa, sutPt_ien= 
1 tes; Manoel de Bato, bom; Seierino 
Ai-ontes Lopes, idem; Antonio José 
Martins, idem; Cândido José de Sou-
, sa, optimo; Joaquim Alves de Sousa, 
1 bom; José Carlos tirantes Lopes; opti-
ni d. 

Realisoti-se ha dias o baptisado l 

do um filhinho riu Sr. dr. Moerão 

de Campos, medico naval. 

© neo,ohito recebeu o norrte de 
Eduardo Antonio, sendo ihe ma-

drinha a sr. $ `"is, ondc.,s '.le St. 

Antonio de Vessadas e padrinho ; 
o Sr. Balthazar Salazar. 

Esc. de Barcelllnhos (prof. Francisco 
José d'Olivetra) 

líenrique Ribeiro, M moel José da 
Silva, sutfieientes. 

Esc. de :Barcellos {prof. D. Laurà Au-
gnstk de Miranda) 

Anselmo -de Sousa, Dulcinio Aure-
lio d Azevedo Ribeiro, Jose d'Assum-
pção P•érèira, Antonio Dias Gomes, 
Antonio José fi.irbosa, Manoel José 
Barbosa, optimos. 

Ensino domestico—Rogerio Feria 
Estevès, optimo. 

Esc. de Barcellin1zos, (prof.D.Custadia 
Cdrtceiçâó Gz2inzarâes) 

Dclfína da Costa Guimarães, .suffi-
ciente; :daria Augusta de Faria Vello-
so, Loira. 

Esc. de Barcellos (prof. D. CA ira 
A. de &Miranda (sexo fémi•=r.'no) 

Arrelia da Conceição, Antonia lii-
rãnda da Sitva 11as, Esperanca Gue-
des VQz, Maria de Sousa e Silva, Ro-
sa Emília, oprimas. 

Esc. de `Úilh Frescáinha (prof. D. 
<' Waria Therefa das Dores Far-fa) 
Alberto t andtdo Pires Gomes opti-

mo- José tia Silva, bom; Augusto Ri-
beiro Meira, bom. 

Esc. de Viatodos (prof. D. Rosal ,a 
Barbosa) 

Lacra Garcia d'Oliveira, bom,; Ro-
sa Adelaid. Ferreira, optima; Amelia 
Alb'ertina d'O1iveira, bom; Maria da 
Costa Pinto, optima: 

Esc. de S. Verissinto ( Particztlar) 
Felix de Bacello, bom; Benjamim 

da Cruz Na-cimento, optimo; .lorío J. 
Falcão, sufficiente; Manoel Ferreira 
d'Azevedo, bom. 

Esc. de Villa Cova (prof. Adelino 
ofendes do Valie) 

Pelix Fernandes itleira; Isalino José 
Alves Gooies, Benjamin José Alves 
Gomes; bons: 

Esc. de Qtintiâes (prof. Domingos 
Gomes) 

Candido Oliveira de Castro, Augus-
to de Castro, bons; Eduardo Dvoni-
sio Delho, optiine; Manoel de Castro, 
bom. 

Esc. de Villa Secca (prof. J. 111ar•tirzs 
da Grzt•) 

Armenio Fontes de Faria Britd, suf-
ficiente; Carlos Manoel Rodrigues, 
Ernesto José Rodrigues, José Salva-
dor cia Silva, Adelino Gomes Lobari-
nhas, bons; José Luiz da Penna, suf-
ficiente. 

Esc.  de Barcellos (prof. D. -`nina 
Lopes Cardoso) 

Jl quim -'t;ves Baptista, Joaquim 
Goncr,:ve, da Silva Mattos Junior, Jo-
sé Guaioerto Chaves M._Sá Carneiro, 
José Maria de Jesus, optimos; Adol- 
pho da Silva, bom, 

o conhecido e avinhado almocreve Dia 6—Barcellos fiar ue roa Cara-
CiAS }Más ai2rs gUali o •aS suas x ca. q ' 

mera, ;, proposito do carreio. 

O irrol ii mentiroso tfz ytié a ca- Dia ï C2n;br es; Carreirã, Fonte 
toara se obril;ou a obras que devem 
montar a Soo"soo reis. Cohertã Csrvalhal Carvalhas, C*pipa, 

Parte das obras feitas ^ c, fazer eram S;Ive.ros; Ctiavào, Grim incellos, Mon-
:é sëo coras que não se dispensavam te í'rAtães, Chorèntë e t ueral. 
quer se mudasse, quer não o correio. Dia S -Chris:e.lu, Cot sour2do liou• 
As Q te sé tìzet'àm para pd Ìer ser fliin, Pangüe; Cotïrel, 1 aradella, C.ei-

in,tall du o correio ro edite -to fn --t- to:uil; Vittar dó Motìte; Crnjàes, Ga-

'7•eco1hinzento (prof. D. Maria Ernes-
tína Yviznrh dx 'xolha) 

Samarina Carmoná Coelho Gà ral-
v,es, bom. 

Em Vi•Lnna do Càst-1lo, tam-

bém Ibc o mesmo es=e obtendo 
a c.assificae`ào de optimo a meni-

i ia, Adeli-a, CaeMa d C iveira;d'es= 

ta villa. 

As no8bas cordeaes feliAtaçúes 

a todos os exaniir`andés, suas fa-

milias e reslì•ctivos prófassore,s. 

.fio oeloso 3•afeiro 

Sem decoro e sere verbo= 

nha, apanhada em flagrantes 

mentiras, o lo alista que aqui 

desmentimos, foge de unta 

discussão leal e escap 1-se pe-

la viella das insidias a sabo-

rear os golfes de aguardente. 

Explique-se o rafeiro so-

bre os asstimptos por onde 
ter?a esconder-se, 

Diga clarameniie sem melas 

palavras, sem Interrogações 

maliciosas, sem rodeio,, sem 

lI-isldlas. o tule quer afftrmar, 

On que quer esclarecido. 

Fi lue certo de que os ho-

mens de bem não se arre-

ce;anel dos rYliSetaveis detur-

padores e raticorósos calum-

nàadore•; ' 

IflIl•3;ee•;á<C• 

•o dia 3 de a-osto principiam 
no quartel do ìl laatalhão aqui 

aquar enato as ii.sle ç3es milita- 

t res, peta ordem seguinte. 

Di? •—Abonde dó \eiva, Aboriin, 
i Aguiar, Quintiàes; Ad ies', Airó, Ba3- 
tanso St:" E3tevào, Aldreu, alheira 
Igrr-ja \ovxe AI,elios, 

Dia ,5—Alvito S. Mar'tiaiho, S. Pe-
dro e, Ginzo, Amiúnllo, Areias de Vil-

)rï$á$ ]ar, Jiagdalena, Areias', Ballugãas, 
-Bailio, t'illa Cova, Bareellinhos, Rio 
Santa Eugenia. Campo e Couto. 

p•, s, Támel Santa Leo adia e Tamel 

mura e apenas para esse fim liiíi- mil, \:trzea; Durraes e T,egosa. 

iam sè á montagem de uma reue so- Dia 9—IJucouradòs; llartim, Faria, 
ore uma frade que já existia, sendo Ft lios, Paluie, i òrnellus, Gilmotut:, 
só app icada no 'ócal e gastando-se I-ragoso, Gallegos Santa liaria e São 

llarttnho daria, Pere.hal. isn_nos uc 5òp0oo reis:. • . • 
A camas attendeu a urna, regre- 'Dia W—Dama; >✓éha; Mijo; Silva; 

séntação firmada pela Associação . Macieir:4, Manhéiite, Tamel S. Vérissi-
Còmmercüil nas m t tos mora4oras mo. Males e Oliveira. 
da villa, com Po_erosas e acceitat•eis Dia 1.a- Alillrazes, lliuhótáes; ?4foii-
razóes. ie, Si, uiade; Negréiros; Pedra Fura-

ido ,de troa-f_, imparcial è de , d° 1 illitr iïe h'igo3 • Pereira e fleme 

caraceer digno pude dizer que a ca lhe. r ` 
mera procedeu mal attendendo ágdel- I)ia ig - Pott3a, Rica ot'o t Eula= 
Ia representação è faiendo a, obras i li Rori . S. Na i Vo S. Villa 
que superiormente lhe foram apon b iliaSecc S. lla.t unho 's S. Ped2o, 

Villa Seeea e Vtat°dos. radas. 
Ncm uma só pessoa de probidad- 

póde dizer que a camara devesse in-
deferir a representaçau; ou que a sua t• 
deliberacão não repre>entava um m -
Ihoramento de interes•é publico, qu` 
daqui a a annos. passaria a dar o ju-
ro de Soo•tYoo t'eis. 
Não importa que haja um localista 

odiento que diga o contracto e tudo 
malsine, assim como não importa a 
quem passa o que acaso diga um ga-
roto avinhado. 
ve o governo e os mandões que 

lhe pediram procederam bem ou mal, 
a seu tempo se apurará. 
Quanto á estrada que tácitos cuida-

dos dá a certos gaiatos, esperem, que 
atroz de tempos tempos •eem. 
Os melhoramentos locaes não po-

dem, nem devem deter-se ante quaes- 
E quer caprichos ou embaraços. 

casamentos 

\ta egreja Matriz, realisou se, 

domingo passado, o casamento da 

sr.# D. Maria Dcoáinda, Rodrigues 

Torres, filha. tio sr. José Antonio 

`forres, propríetario, d'esta viria, 

com o Sr. Artnindo Mattos, prb-

prietario do Café Ce tral. 

Paranympharam por parte da 

noiva o Sr. Antonio Pereira Este-
ves, escrivão de direito, e sua es-

posa; e, por parte do noivo, seu 

irmão o Sr. Antonio Mattos e es-

posa. 

Segunda feira de manhit, na 
mesma egreja, ta!itbem s2, effe-

etuou o enla, e matrimonial da sr,a 
D. Izabel liaria Pereira., filha do 

Sr. Dumingos Joaquim Percira, 

com o sr. Arthur Antoajo Barro-

sa Cardoso, empregado na Reee-
bedoi ia. 

ForamAlhes padrinhos os srs. 
Adoll,h,, J,sé p..1  ira Cibrão e An 

touiu elos 8•mtos Pereira, 

D sejamos aos noivos mil feli-
cidados. 

©s dirigentes da fabrica 

de serração de Salort & C.A 

mandaram palrar o beberete 

alie o sr. presidente da ca- 

orara ordenara se distribuis-

se ás pessoas que trabalha-

ralri na t ltinccao do incendid 

na mestria fabrica. 

ï•ïeel'tD•EAt,í;i.a 

i:a ultima terca•feira, succumbitf 
n'esta villa a Sr.' D. ìtte:ria úandidada 
Luz Duarte Faria, filha do Sr. Frarr- 
cisco José Ferreira de Faria. 
A desditosa senhora foi v-ictitna da 

terrivel tuberculose, doença que ain-
da ha pouco tempo victimou tambeái 
uma sua irmã. 
A toda a familin enlutada apreçen- 

tarros as nossas sentidas condole„das, 
—Tambem falleceu na passada 4' 

feira a sr.' D. Izr:gel Duarte Conten-
ças, esposa do sr. José Pereira Coti-
tencas, desta villa. 
Áos doridos o nosso pezame. 

!'\o dia 10 de agosto, ao meio 

dia, terão togar na r<parttção de 

fazenda d'cst• distrieto as arre-

matações suintes: 

tlrremataçóes simuita ficas na re. 
partição de fazenda do distrieto de 
iBraga e na do concelho de Barcellos. 

--Bens pertencentes em partes 
íguaes á N1i erícordia. de Barcellos e 
lnnandace do Senhor Bom Jesu; da 
Cruz, de Barcellos, doados por Anto-
nio Joaquim de Miranda Villas Boa.. 
{ urna morada de casas terreas, cora 
1 quintal, na rua Nova de S. Bent-), 
com o n.- 52; confronta do nascente 
com a dita rua, poente com Manoel 
Pereira Leite de Carvalho, norte com 
os herdeiros de Manoel Gonçalves 
Villas Boas e sul com a n.- SC, 

l — roi vogo reis 
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poi, vnestra vale,itta v por Ia irtt3uo t! awiella au elot'a 
i; nda tine prestaran defendien-
áó dos intereses cfue nae co:a- e atrzt,nte lta mais toe qüa_ 
tiaram mis re-resentalos. repta anhos, etn parte irl-
Las Attttn'idades p cuer!)o de Certa 8 Seill d'elle haver 

los 13omberos, todos st.l•ieron 
demonstrar g11p somos, todo el 
mando, i--na f;tmilia, prestan-
donos toca elase de av tida sin 
mirar tiinauna, 'elase de sacri-
fieio. vogada, a Serltençra ele engenho 1;e knho e pesca; pa-

Iiesde el fondo del coralon -t , ra cova o seu prodiicto s•,1 
duy ••racias v prometo ha,,er l)at'•illla nahat'te cri C1110, •. 
manto p;leda por este puebio 
de Barepilos. 

A' 4osotms, het•mLinos de ini 

clase sufrídos } honrados obre-
res que siri terier propiedad norte -do mencionado JO- ot1 •1 Te>a °l 
ain•nna bascas manto }iodeis s(' • Oa(•tlinl IÌoitllngtles 
Para sofocar Cnarttos inceridios 
se presentan: contata coa mi, r,ernandes, paS: ando to- Car cglhó 

es-
pobre anda {3^r..i todo lo que : d0 esse C•liinh110 para a Imo' um bem sor'tld0  
s'a bacia general de Ia borrara } t.abelecin-ienfo Cl'O Objè-•ad• faltada aiict.ora, e marido, 
tinamos voiuntades todas Ias por direito de suceeSsãO CIOS de outro e 1)r'ata, si-

clases, para hacer de esq ' dilecta ao dito h erllan. toado na rua I3ar ona de 
pueblo pec{nr•nn, gero hermosi- •j 

nn pneblo Grande v tno- , (les; e-•d) Sela adjtId»c•a, Freitas. l✓m frente à pr'a-
derno Lara ello dobemos 
amrar a 11 Anricultnra •í Ia 

` - ` tl e ~ tr, t111ac10 .Tope pul)l1Co encortl Li-ar •t, cora Indnstrìa S` a. Cominercio }- ia — 

:i(rriculLura Industria v, Com- ltioaC 1ir171 •)frtllrla'iles Ffr_ 0 rnPIbor I)olll gosto re-. TOUPEIMAS E -L E t. , t 1 - • p3A•?S 6çõs••c4• •►• cd•ccil,Q 
n,ercio á Ia clase despresada. w,,uIdes coai ro ,4as 1 ' 111 ço 1111_;i!o rriodícos. Cf11IU SCIAL 
C,racias á los iiijos cie Bar- 1 Morrem com a applica-

i.' ediç,t'o 
ção do sensaciojià l raticida: Consideravélmente melhorada 

0 CERr1 DE iXULIIO e ampliada 

adjudicol'í cltiinl•r_to ao di-1 dar o seu dzoitd com os cre- 
i i dores. Quem o pretender di-to auzen t e, no inventa riso . 

1 rija-se ao seu proprietario. 
a que se roeedeu or 

da á auctora tod a. 1te= ça n)urlicipal, aonde o ;  
3 ato •tz•,r•à,' t •`llagalhães P̀eitioto 

'N, 13. Esta propriedade faz parte 
'e uni prí;z tcreiro 772,5 rs. a d3ar-
linho de Faria, pertenccndci-Ihc a 
ylaoti do fòru — ,}7^,5 reis com laú-
detnio da quarentcna, encargo a que 
fica obrigá,lo o aì•tematam1e por ter 
tilo deduzido cio p,--ço da -avalias-o 
'lo predio e valor da dita quota e l'Ziu-
demto, pertencendo àos herdeiros de 
lisnoel Gonçalves Villas Boas, con-
sortes do dito .praso a quota de Soo 
reis e respectivo laudemio. 
—Uni quinhão de t.-e,> dias em ca-

dà lllinze, no moinho da Pormiga 6d 
dà(ormariga, na treguer.ia de < ara-
pecos, ,ioadus ás maesmas rmandades; C. ó fe ecenl os seus pres -- 
rb.,tronta do nascenxe, poente e sul t1C110S n0 I10 de Janeiro. 
\le m noe1 Rosa e norte como re 

ryat• ( v.56),3, ooreis-7 8o0^s. 
—13•ns pertencentes -á Junta de'! a-

rochía da tre,"e'zià de'Fornellos: 
1)oi,,carvalhos con; videiras no adro 

da igreja de Fornel!ds, 8.•.D000'reis 
:,•000 •i•eïs. 

Faze-a sinos: 

IG je—rr sr ° 1). Llvrtelz•ia 1'•c-
r• 

•rtiriz tle • , tesce errizuu. 

X 

Estere cihrr o srr. Julio 

(asar de L•ma, cli•tzo ãu•-t'',:spe- 

—.lclzc,-se cr•rri o azosso pattd• 

cio r ctnticlu sr.••lligr cl •Lentu•• Ve-
•,cicrlìe dv 1'vr`ty. 

—lic't;r(m Ptc)•edes tle cou-

ra o si•. dr. Arthur 3hiciel de 1'a-

ti•t .líachado., diglzu delegado do 
•roCrrradul' liedrt0 az'a+lue!lt's ed-

;r. 

Est,'vLram em 13ì•ag t o s1•. 

-d T. l•l r'•1'a li,r trl ps, nosso gtte'. •t,Jo 

cirector P,dit:co C() sr. cvntnu'rz-

dador Jltcnoel.,Iocrgt•lr,t C'ur.•flzu Gotz-
ça•e•s, ti: %rlrt (i •rrcu!•or ,nrrnici1NL1. 
—Estece wi Poroa 4 
sr. dr. Augastu .lfureirrr, d%stin-

cto udrogad, e 1ztario 1c'esta co 
M(Vea. 

--P,cg>•,;•sort de •L isboa o srr. 
t_adrts: tu 1'e;•rc`irrt. 
- :1ronzp,vJi,rd-r de todo a s11á 

cxut' I um%l'zt. "9 ét'r ar azara o liio 
de Janeir) o rtvs.0 presadu amigo 
•c"i•. .•r:po Fru1tg4;:Vrt ria C'osïa. 

D s j nn ,s- lhes 'liz iirL9(1?h e 
•nt il f-  tc %rtuclrs. 

—E-?#içer^rnt n"Pstrt. 'ei m òs 'si s. 
1w r;..lv •_ iac•j •• llarz((rl, BE2Cf1']'U clPri1110 José joaquiril ])J-
Ca••rrtl ••urg•s, do Purtu. t 1t•1C1.7t105 •' el'nLLnl•Bs• È 

A14,,NVNC10 

C cào-e dita I 
2. a pzablicaçao 

i 7o •juizo de direito de 
esta comarca de Ba.rcel-
los e, cartorio tio escfi-
v•to •o(licio-•-Bal-
tilazar — correm editos 
toe trinta dias, citando to- Iltal ca, si © no largo da uos e clii iesclile:' lnter•cs-
Sados incea-(,o5 para—na 

acç•o ele processo ortli-
nario que Rosa Angelica 
P rtlar ido .ToaOtlirrl t'urei-
ra Branca, la•l'aclores,cla.. 
fregtleila. dó S. Verjssi- 0 esCt1•'10. 

José -Cauda'' 1'ecoiro >3ttlthazar 
11]0 c1 ,o •1 aalel, -d esta c0-
1llafca, ipstatlrl_ts'anl con-
tar Joagairu CTonç ilves e_ 
•r lll;rer e.aroliva Qlivei- M"w •2 

1'1.1, aquelle sapateiro, de 
Idarcellinhos, dtesk lllè .- ` á ••• 
lrla comarca e o Minlste •  r 
l,ioico• ela qual ore- rt 

tondem:--a) seja dei•la- ã 
>c 

rada e jniaada habilitada _ 2 n 
1 -t IiOsa x•Ilg(•1iC11 ? n 

ú•  rt 

IOn10 Ililit apai-ent.e ina1s a  • 2 
_. pl'Oxll,la do tlrlado Seu ;  

Camai-a desta v111 a. 
Barcéllos, 10 tic .julho 

de 1907, 
IflgLll i 

0 juiz -dc direito 
X Souto. 

  como sua unica, .e ariWer-
C• Uil { GA [AOS sal 11t•i' leira e rel)resen o "• Y 

unte;_b) seja de- clarádt• 
` vid0 j.)Or• niorto •lot•o • ela  

IIíios liei nHebio de Bareei- l3aptCSta DOnitn•ir•S 0111 • ó 
le≤: a to,fos vos estou obli,ado . Udo Bal)tista Branca. 1 w 

• ó 

T 
Í' 1 U i 1 •_Á 11 V► no D'a,rio do Governo, e;. 

assioraar-sè-lhes as tres Despedidtl, 

blicação d'este..a,nnilnci6 

7 

-ttldieiteias ,gec tli rite•; pa-
Joáio Lt ari•elistà da ra contestarem ou dedu-

•osta, e sua familia,' zirern os seus âireitos,se-
despedeiii se de todas as" do e•,  lntÀs tèri-aos" 
pessbq,s t.le sua árriisade,, do pr•ocesso,tudo de con 

fora- iidade,eoni a lei. 
As atldienc'ias n'este 

juizo teem logar ene to 
(Ias as terças 'e sextas-
feiras de -fiada -semana; 
não sendo dias santifica 
dos ou -feriados porque 
'sendo-o se taram ws ini 

H Sem . r  o naaximo escrupulo n prepa,raç.ãó doi mediatos se tâmbem não p 
forelll 'irllpètlidï•S, pot' 10 adubo., enóommèndados para. que •s seus effeitos sejà.laz 

segiiros: 
horas da manhã, rio 'ti, - Prestam -se esclarecimentos quando sejam precisos 
bunal judicial d esta co- ou exigidos para a applicaçãn destes mesmós -ádubos. 

r 

-e 
filem de inarcas feitas pàra muita§ cllltu 

existem á venda das melhores casas de Lisboa ós 
«cdnlporlentes» de todas as á ubaáções apropria- 
das'âs diversas culturas: 

'N ifi-Mo de S410 
-Nalffiato ode aiiniïi ânio 

Nasl3erp111081)hado,4 "ode cá 
lpjlosplk lto rrhofinaz 

ChIoreto sde.d;'otassàce 
•att>i≤a ra de potassa® 

Gesso, ete. etc. etè. 

1321;amiti José • a silva} 
resolve Veruler todo o seu, ADnrei t acta •lraiivex•siaia-

110 ìCit1S, desfie Clne Se tredio que tetaa junto á l'or— í:!- Cc)is><itIºra, •roi•cs•alc•ea-

3n'Lelltotl;—C) Sela 1'es -Ì te c;'esta valia=--casa e terce- tè •aoa'as'« •Asantc>syàt de 
cin dida, anuullada ou re- no adjunto azenhas d •aa•eelle<a, eí•. , , c u. j aÇll CS 

Torna publico rlit•. o 
sorteio das ol_)ri•aõ•,s 
do emprestinlo desta Ca-

 —3 de maio de 
1900 • terá logar em 
sessão ordi,ra.ria de '27 
do corrente mez. 

narceilos e Pnços cio 
Concel.10, G de jilllio de 
[90-

í. 

0 Pi'esrdCnte 
-José Julio `-aceira Rázfzos 

Nova a,eneia de 
neowoè1os eccIé- 

LíCOS 
Sob a di:2ècão tle 

fAen -lu aIiiõ da %iIva 

Solicitader offictW de- Ganira 
'Patriarchal 

Encarrega-se de todo e-
qualquer despacho ecclesias- 
tico &pendente das 'camaras 

ècclësittsticàs pt,tri:úguezas 

unciatura,R.oma ou de qual-
q̀uer 'dos A11nistei-ios•, disca'-0 
pesas malrimoniaes, .proses- 
sos ou dispensas para orde= 
nações 'e de qualquer nego= 
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

Ti`aça do c`i3lunicipio, 3s-_A 

LISBOA 

cellos. mesma, v'erenl acctisar , Compra-se ouro velho 
Salad V trabajo• a citllção na segunda ate- pelo preço nláis alto. 

Joaé • omelzcch diencia poslerior ao pra- Muita seriedade nas 
so dos edilos (30 dias) e suas transacções. que 6 o melhor raticida, do 

i-Mando e que se vende na 
a contar da se;•urld lt ptr= Ourivesariá Càr•a11zo, phar'maeia da Calçada: 

Pedidõs a 

Jo• >• i•• Gonçalves cia iÌva Mattos 
aferidor e medidor o cial`da Camada Municipal de BárèelIds 

AtlÉM •a14,1 flartaosa, n.° lJ. 

CORIPtaffilia  cie segilras 
2t 1111dc•t•P5 • 

€aelEec•;tade li + oisz• uiia edb '1i esPonasf•biI1dà_ dc Iïm1íj cã* 

CAPITAL 200:000•.'hO reis 

Setimo anno dê bondas atas srs. st;gura ilos o 

Esta coziipaiiizitz effectita Seguros ynà itizizos k teri es1í1èrú 
preços ró' 10àP-is. Te1A' àgelltes enz todas ás 1ócaltdadcs tia 
província do 31itzho. 

Séde ern Braga. 
P;gèlìt8 em Èarêe los 

ea , a•ii:► lilycddo -%,le•Ira Raf*i•ìs 

(Lon.i:lcrciante `zfc fhi i` 1d, iíe l ï é hlgca7o—R. `1•. Àntonio Barroso 

X1 este •estabeleci°iwnto eszcontra-se 11 ,11 vaz -,iado sortido de 
casitrziras, cheviote. , flanellás, baetas, cotizas, -Panos crio, InQ -
rizzs, riscados, cobertores, etc. etc. 

EDITAL 
e ase anilo 'Èkï Ira Rá-

e•t©•, d,taeisas•c3 }fc rsanad• e•n 

zti 

Nestà, obra vem um grande n. 11 
de taboas inteiramente neeóssa-

'rias em todas tas casas eommer- 
ciaes; 

J 
Y 



'NSE y - T P 0 R A - vit --Iw 1 

0 -maior deposit o de, Illipressos -110 Norte cie Portugal 
Para: eonfrarias, juntas ele purochia, notários, escriv•ies de direito, delegados, 

I>iilitares, etc. bata picar e cortar papel, il!_ prili-iir cartões, 
-obras' de luxo, e todo o trabalho chie dica respeito â, arte,. 

4 

Vista ea1•4.-L rk>z-uece de i as pax-a 

ua D. AnÉonio Barroso B_ÁR"H LLjO S" 
(•s•tg••i •a::a •1•eid•) 

A MODA ILIjUSTRADÀ 
80 reis no acto da eritreg a 100 Peis ho 

1018 . 3 

Por contracto feito em Paris, saíre: todas as segundas-feiras a. « l\Ioda Illustrada» contendo, em ma nificas gravar, s à pi^et'o ë 'c`o1oi ida;, 
toclas as novidades em chapI•os, toilettes, JA-1àntasiass e confeec,ões. tanto para senhoras corno para crianças. O•oldes cortados, tam)al31►v li, ?#. u= 
ral. Bordados de todos os feitiços, acompanhados das respectiva,-, deseripções. Conterá uma Revista da . I)da, onde todas as sernaniis indi•°hiá 
á, suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durantc- • quelle a>p iço de tempo, e que se i•ol Iciànem com q sei titulo. Cor, esl'ce- 
descia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam MODA ILLUS RADA sobre a,ssumptos de interesse ápr%na-
do. Arfigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. ttecéita., nt_ cess tirías a todas as fa,mili,`ts, etc. etc. A s cçdo litte,-aria úon ,cará & 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Ioda Illustrada fica sendo o tzrl ror e j;z pis lia, ato jornal de modas que se em Paris na 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de f)m l a. 

A «Ioda Illustrada» • ubliear•t por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2: 50 grávuras em preto a 
coloridas, 52 moldes cortados, tam• nho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado dum numero do Petit Eclzo de la'B•-odez-ie, jormla especial de bordados em todos fi 
generos, roupas do corl)o, de finesa, entovaes para criança, tapeçarias, crocliet, porto de •bulha,'obras de phantasïa, rendas, passaman-,irià 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu: frade» a traducç.`lo em portuguez d aquel4a jornal. 

:MSS€-aia-Sc eni totAms 3ç Il eiras Q10 reino, IIIIins e Bráz11 e i-,a a1O •3,ajt L h  

Antiga Gasa BASTOS—Lisboa, 7'3, Rua Garrelt, ;5—LISBOA 
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•%••r>' •4 ' -•J ...•;' •9'?• •v  1+••ES'••". Ss•i_•a "•• •Y`•••• j ter.<`...•- - -j---E:} ---"--••-F •-A3--*-.s•- 

A' NÍACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Mis:eríeordia 
de Barcellos 

Ureletor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico 
pela Universidade de Coimbra 

de 1. 11 classei 
ct 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmaeia. 

Agencia de seguros. 

P111vehi Sadores 
Sulfato 

p I•fa antiga casa MARQUES, rua 1). Antonio Bai•13• 

so, antiga rua Direita,, alem de ferragens, tintas, vid; `3 

carváo, ferro e arame para ramadas, vendetn•-se 1• r;t e 

••€stnaiores nacionaes e estrangeiros de todos os auctd` 

res, oarribus e tribo de borracha para sulfatar, #u,.gusto 

de cobre, enxofre em pó e pedra, e, outros artigostudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

'Manoel ion gz11M Coelho Gonç•lve& 


